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Arvores 

Vac realisar-se cm brévc, por todo o paiz, a resta 
da árvore. N'essa tocante ccrem6nia, verdadeira éclo ­

ga infantil, a 
creança portu­
gucza aprende· 
rá a amar na 
árvore o gran­
de gest o de 
bênção da na­
turcu ftcunda, 
- ao mesmo 
tempo rruto, 
sombrn e flôr. 
Um passatem­
po? Não. Uma 
lição. Se ha ini· 
migo obstina­
do e universal 

da árvoo e, - é o homem. Ensinar a creança a 
amai-a, é corrigir desde a iníincia as suas ins· 
tintivas tendências destruidoras. Comprcende·sc 
o ódio do homem ao homem; não se compreende 
o ódio do homem á árvore. E, entretanto, ele exis­
te, vivo, bárbaro, instintivo, incxplicavel. Sentimo-lo 
cm volta de nós, nas terras :\ridas, cscalvadas, cs­
brazeadas de sol que rodeiam Lisboa. Se, na Afoica, 
esse ódio revéste uma expressão fer(lz, - o marro· 
quino, e rn Portugal encarna n'urn símbolo riso­
nho, - o saloio. 

As carta!! polltl~as 

O facto sensac ional da semana foi a publicação 
dos documentos políticos encontrados nos paços 
reaes. Da leitura d'esses documentos, conclúe-se 
que nos estadistas da monarquia havia a obses­
são do poder, - o que tem sucedido cm todos os 
paizes e cm todos os tempos; que os mesmos es· 
tadistas tinham o inofensivo costume de dizer 
mal uns dos outros, - o que depõe mai• contra os 
homens do que con tra os regimens; qnc um rei 
inexperiente, desconhecendo os politicos do seu 
paiz, anotava cuidadosamente o que esses políti-

cos diziam uns dos outros para saber o nuc h~­
via de pensar de todos eles, - o qut só prova que 
nem todos os monárcas possuem a grande memória 
de O. João V. Mas o que, aci ma de tudo, se con­
clúe do lívro publicado, é que o portuguez tem 
o vicio incorrigivcl de escrever cartas, e que as 
cartas, tanto cm política como cm amor, não com­
prometem apenas quem as escreve, - mas, muito 
especialmente, qnem as recebe. 

257 

Sara Bernhardt ------
Ha dias, no hospital de Bordeus, o dr. Pozzi 

amputou a perna direita a Sara Bcrnhardt. Os 
progressos d'uma ós tco-artrile tornaram a opera­
ção indispcnsavcl. A noticia comoveu o mundo 
inteiro. Porquê? Porque um cirurgião mutilou 
uma scptuagenaria? Não. Para nós todos, a ampu-

-"' fada não foi a penas Sara 
- '""" Bcrnhardt; foi toda a 

\ legião íormidavel e res-

i y·~~ plandeccntc das sua!' \.._, .s. ~ creaçõcs, roi toda a Bc-
~ ~ ·~ leza imorta.1 que ela gc· 

~......., rou, a 11Q1smonda• e a 
/ ~ ";;:- •Tosca•, a grega · Phe· 

.JJ~ {-;:. dra• e a bysantina. Thco-
i l( '\. dóra•, ·Cleopatra. e •Ma-

ri on Oclorme11, ,,Adriana Lccouvreur" e a .iOama das 
Camélias•, -Iodas as grandes amorosas, todas as 
grandes desejadas, todas as figuras eterna- de Mu­
lher a que a ilustre trágica emprestou, cm instantes 
de génio, o seu corpo divino e a sua alma melodio· 
sa. Com a desgraça de Sara, a França conta hoje, 
no seu ativo de Beleza, duas estátuas mutilada•. 
Uma no hospital de Bordcus, - de muletas. Outro 
no museu do l ouvrc, -sem braços. 

Realisou-se hontcm, no Teatro l'acional, pelos 
arlislas-discipulos da Escola da Arte de Reprr­
scnlar, a interpretação d'algumas cenas mais belas 
da •Salomé•, de Os-
car Wilde. Nunca uma 
tão forte onda de ''º· 
luptuosidade passou 
na obro s umptuosa cto 
poeta, onje se diria 
que ª' gemas fulgu-
ram sobre \'elhos bro­
cados hirsulos d'oiro. 
E' o triunfo da nu-
dez n(obil e oa forma 
ondulante. E' uma das 
mais f)erfeilas expres- l~ 
sões da perversidade } 
na arte. E' uma das 
obras primas da lite­
ratura moderna. A •Sa­
lomé• de Oscar Wilde, alma da •Salomé:. mara· 
,ilhosa de Morcan, não nos convence ap1enas de 
que o desdenhoso Brummcll de 1900 era um 
grande poeta: aíirma-nos que Wilde eonlhecia a 
Mulhco muilo melhor do qne poderiam ~mpor to· 
dos os seus calnniadores. 

Juuo DAl!ll'As. 



Desejo que 
passe bem o 
Natal e que 
es:eja de san­
de, que a mi­
nha ao fazer 
d'esta não é 
lá grande coi­
sa. O raio das 
sezões estão 
teimosas .Mas 
niio lhedêpc­
na, que tanto 
quinino hei 
de tomar que 
se hão de ir 
embora. O 
que mi! arre­

lia é este descanço agora. Tomára que entrassemos 
outra vez na dansa para dar cabo, á minha parte, de 
meia duzia d'aqucles cães. Não crio alma nova crn­
quanto não vingarmos os que nos ficaram no vau de 
Cai~~que e o nosso tenente. A morte d'ele não me po­
de lembrar sem sentir urn aperto cá por dentro que 
me estrafega a garganta; e não me tenho que não 
chore. A fuzilaria das metralhadoras já não bole co­
migo; mas ha coisas.. E olhe que não estou amole­
cida; sou o mesmo que d'ai parliu. Vocemecê bem 
viu que voltei as costas a tudo como um homem 
brioso ... Tem-na visto? Não se zangue com a per­
gunta, mãe, que quer! Não se me 'larre da memoria 
aquela perversa. Bem quero cu esquecei-a e dai-a ao 
dcspreso, mas ha de levar ~eu tempo. 

Mando-lhe junto um caderno para que m'o guarde 
na arca da roupa. Se quizer saber mais !Jelo miudo 
o ciue por cá se tem passado peça ao nosso visinho 
bobcario que lh'o leia quando lhe li!r esta. Mas não 
m'o suma. Ainda quero tornar a viver n'ele quando já 
fõr velho, a minha mal aventurada mocidade que só 
n'estas terras da Airica achou algum alil'io a tantas 
penas. Adeus, mãe. Grandes saudades para si e lem­
branças aos visinhos e á rapaziada dos nossos si tios. 

D'cste seu filho 
Marceli110.• 

Transcrcl'o agora uma parte do caderno enviado 
pelo soldado de dragões africanos á digna campo­
neza sua mãe, a Mariana do Outeiro, muito csli­
mada na vila, lido á noite na botica á dcstinat:iria 
diante do meslrc escola e do regedor, pessoas das 
mais gradas por aqueles arredores. Basta o impor­
tante: 

·26 de outubro, Lubango. 
.. Estamos n'um quartel feito á pressa cm quatro 

casarões a poucas leguas do Bruco. Por emquanto 
só combates com o gentio do Humbe, em explora­
ção. N'elcs caíram alguns dos nossos. Quem medi-

ria a mim o que eu havia de lutar para vender cara 
a vida, eu que queria morrer no primeiro combate 
cm que cntrassemos. Assim n:lo daria tanta pena á 
velhota: longe da vista .. . Agora' isso sim! Quando 
se entra na dansa é como se um vinho forte nos su­
bisse á cabeça. Nada nos contêm. E' andar p'rá 
frente. O nosso tenente dá o exemplo. Aquilo é que 
é um bravo ás direitas. Uma criança, mais nova que 
eu, leva tudo atraz de si, mesmo os mais encolhidos. 
E fica a comandar o esquadrã~. apesar de haver ou­
tros mais antigos. E' que o conundante já viu de 
que barro aqu ilo é feito. Tirassem-nos este chefe 
por quem nos deixaríamos matar como um bando 
de coJornizcs e sempre queria vêr para que servía­
mos, um punhado de homens contra um poder de 
eles. . . Se ao menos viesse gente de Lisboa corria­
mos dc1>rcssa com esses salteadores que estão sem­
pre cmrando pela nossa Africa. AinJa ha tres dias 
morreram dois dos nossos n'um recontro com uma 
patrulha de reconhecimento do inimigo. Contam 
para aí que os alemães são mais de 3:000 com basta 
anilharia. Se eles tomam a ofensiva antes de nos 
chegarem reforços estamos arranjaJos. Mas ha de 
lhes custar caro com gen te como a nossa. Por mim 
estou d isposto a tudo. Assim cu tivesse coragem 
para as minhas penas ... Que hei •le acabar com esta 
parvoicc. Raparigas ha-as por lá bem sériasinhas, 
capazes de fazerem a felidJadc de um homem tra­
balhador e honrado, como me dizia tanta vez ave­
lhota. Santa mãe. Não que ela já tem outra iJadc 
para vêr as coisas e conhecia bem aquela rcfalsada. 
Quando me lembro da malvada ainda me dão ganas 
de lhe fazer alguma . .. Seria a minha de~graça, a 
Penitenciaria, está bem de ver. Li os rapazes da 
minha geração não m'o tomariam a mal, mas a mi­
nha velhota finava de desgosto, coita~ita. Antes com 
honra pe.a barra fóra. Ah! que não possa eu esque­
cer aquela c ruel! Uma mulher não é obrigada a 
gostar d'urn homem qualquer . Não me queria, não 
me queria, acabou-se. Mas uma traição assim .. . e 
eu que gostava tanto da rapariga! ... Quando a ve­
lhota me dizia que aquilo me não servia, que era 
uma dengosa, que só gostava de secias para enfeiti­
çar os rapazes, até me zangava com ela, tão minha 
amiga. Mãe, mãe . .. " 

Aqui o diario interrompia-se. As letras mal se dis­
tinguiam. Manchas amareladas aos recortes salpica­
vam a espaços esta parte no caderno do soldado. 

•4 de novembro. 
•As maleitas não me largam. E quasi lodos por aí 

na mesma. O nosso tenente lambem não traz boa 
cara. Homem viu-me a lrcmer com o acresc.mo e 
vá de arrebanhar mantas por onde as achava para 
me cobrir. 
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A que horas principiou isso,6 17- perguntou-me 
ele aconche.~ando-mc a roupa com a mão entrapada. 

- A's dez, meu tenenle. 
- Vê l:í então se ámanhii de madrugada te esque-

ces do quinino. 
·E Já se foi .. Jrabalhar• os cavalos bravios que nos 

chegaram do Cabo para o picadeiro que se arran­
jou no cercado do quartel. 

•Isto é que é um superior! As,im a modos como 



nm irmão dos soldados. Tambem se algum se faz 
malandro, ferra-lhe um cascudo que o faz veres­
trelas ao meio dia. f o sargento já lê pela mesma 
carti.ha. 

·Com gente assim, ninguem comete faltas. 
•As patrulhas alemãs tornaram a romper a fron­

teira. Isto vae mal. O iientio do Cuamato revoltado. 
O• c>valos doentes. Se os de Lisboa se não lem­
bram de nós vae tudo p' r6 major.• 

·25 de novembro. 

•lemos andndo pelo maio em exploração. Por ali 
dormimos, comendo odos o mesmo, como se não 
uou,·esse patentes. E apesar de vivermos em liber­
dade, que disciplina! E' 11111 feitiço, isto de saber 
levar os homens assim. Só me faz lembrar umas pe­
dras que á' vezes achava cm garoto no meio das 
terras lavradas, ld nos meus sítios e com que brin· 
cava arrastando uma molhada de pregos sem lhes 
to<ar. l'.ra o pasmo da garotada. Que não sabia o 

que fatia mexer º' prCl(OS. Perguntei ao mestre, 
ao bolicario. nini:uem sabia; e eu parafusava n'aqui­
lo até que um dia o cirurgião, que tinha vindo á 
vila tratar o meu velhote que Deus tem, me dis~e 
quando lhe mostrei uma pedra: 

l"o é ferro mai:nelico, rapaz, pedra íman. 
·~ão fiquei sabendo mais . .Mas deve ser a modos 

um condão ª"im, o do nosso tenente, que faz me­
xer os homcn,. Se lhe der na vontade, leva-nos atraz 
de si sem " gente saber. Se fossem todos os supe­
riorc. d'csta força, não haveria dentro em pouco 
um inimi<o com vida n'estes sertões da Africa. Que 
cu tenho para mim que devemos ir primeiro ªº' 
alem:lcs. Aqui anda manigancia d'cles por força na 
re\'olla do gentio. Quem lhes atir:lra com um bom 
"ar de lança' para cima dos lombos! .\\as sem 11en· 
lc. que ha\·cmo' nós de fver? Ah ! Lisboa, Lisboa, 
~ue t< outra que tal, desnaturada. ".: queres enlfo 
luxar com as riquelas d'esta l?'rande terra? Pois 
manda çenlc p'r;i defender, minha desatinada, mí­
n ia traidora!• 

.s de dezembro. 

.Qs do Cuangar tudo massacrado. Isto é de uma 
pessoa se enfurecer. Cães! Não vir um raio que os 
parta. o nosso tenente está polvora. e º' outros. 
Que ele ha por ai na infantaria oficiaes de mão 
cheia. E o comandant! então é de alto lá com ele, 
valente, destemido a valer•. 

·13 de dezembro. 

·A noite passada é que foi uma coisa como nunca 
vi. )i de tarde tinham caído alguns debaixo do ti­
roteio dos alemães. Mas nada se pareceu com o da 
passagem do Cunene. O nosso esquadrão passou o 
vau, t:\ isso ê verdade, mas sempre debaixo do fo­
go inimigo. Era de ensurdecer. O que nos dava al­
ma era o nosso tenente tão animoso, bradando a 
cada passo: 

Coragem, rapazes, p'rá frente. 
·E passamos. La me ficou o pobre João da Ribei-

ra, t.\o meu ami!(O. e outro>. Mas o João cH-m1e 
grande pena. Tínhamos vindo junto<. !'ramos dia 
m"ma creaçllo. Com ele é que cu abria o meu pcii­
to, que ninl?'uem como ele conhecia a minha dcn. 
graça. Quando já me tinha corrido o primeiro pre­
gão para casar com aquela infame, foi ele que veim 
ter comigo mais uma vez, apczar de cu lhe ter wi­
rado ª' costas, esquecendo a nos~:t antiga anui· 
<ade. 

·Ainda estás a tempo, rapu, não rase,. 
Mas que sabes tu d'ela, homem ? 
Pergunta :1 tua mãe, cu j;i te disse o que te h:«· 

via de dizer. Não cases. 
•Cuidei de endoidecer quando n velhota me clis~e 

tudo. 
•Tinham-se combinado, a mal\·ada e o fidalgo"º" 

Lagares para me lograrem. Ue todo l(eneroso qutv. 
rin fazer-me quinteiro Li na propríeda:le, \"i<to ew 
<er trabalhador e bom filho, dizia, como 'e não (o,,. 
'e cs.a a minha obrigação. Era para a ter li nlis 
sua< terras á \'Onlade e pôr um nome ao que \'Íc"e:, 
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o infame . . . Mas ela, ela com a sua carinha de san­
tz, a refalsada, a dizer-me que gostava de mi111 e eu 
tão cego . Aquilo só com a v1Ja fóra. Tambem P 
n'\o se me dá, é uma inkiz como ha tantas. L~ terá 
o seu castigo. Era o que me repetia João. Ningue!n 
as faz que as não pague, homem, deixa lá . E o caso 
é que já se ia 1rastando esta dôr â beira d'aquele 
amigo . .. Que diabo! As lagrimas são para as :nu­
lheres. Isto é lá de u111 soldado de dragões! . .... . 

Nova interrupção no caderno mancha'.lo. 

"17 de dezembro. 
•Tive de largar de escrever por uns dias. Um ho­

mem amolece quando estas coisas do coração saem 
cá para fóra. Mas nada de fraquezas que o caso 
agora está de respeito. 

•Os alemães vieram acampar perto do Vau de Ca­
lueque. São em grande nu111ero . Ha quem diga vinte 
e cinco mil, tr111ta mil, n'estas coisas exagera-se 
sempre. Mas que são muitos é verdade. Se fossc111 
da força dos nossos seria uma razia. 

.Temos a passagem do Vau defendida por um des­
tacamento de cavalaria. As nossas tropas foram pos­
tas em posição de combate. Mas o resultado é ca­
paz de ser o massacre de todos nós. As forças sã:> 
poucas, espalhadas, por diferentes sítios, em Calue­
que serão ao todo uns setecentos brancos e duas 
companhias de landins. Isto vae ser bonito•. 

•IS, ás 4 da manhã. 
r.Os alemães saíram do acampa·nento dirigindo-se 

para leste. Se atravessarem o bosque de esp111heiros 
chegarão ao encontro dos nossos se111 se dar por 
tal. já avisámos os de Naulila do movimento. Oh! ... 

•19 de dezembro. 
·Meu dito meu feito. A' traição. Que dia o de hon­

tem! O nosso tenente ... ai, não posso ... não posso!• . 

O diario aqui estava uma lastima. A escrita tremi­
da atestava o soluçar convulso do dedicado rapai, 
cujos olhos se tinham de$feito em lagrimas ao lar­
gar a pena. Coração amoravel de mulher em peito 
forte de soldado. 

.. w de dezembro. 
•Era madrugada quando eles romperam o fogo . 

Haviam-se aproximado das nossas posições durante 
a noite sem serem vistos. O troar da artilharia ti­
nha-me surpreendido a escrever. Duas descargas 
como toque de alvorada. E uão foram mais. foi um 
vomitar de granadas que n.ío tinha fim. O fogo cas­
tigou sem descanço a extre1:ia esquerda da 11ossa 
frente de combate. A infantaria apanhou em cheio. 
Durante quatro horas o flanco esquerdo respondeu 
com vigor á fuzilaria do inimigo. As nossas metra­
lhadoras aguentaram o primeiro combate. De1iois a 
infantaria desorganisou, perdido o superior que co­
manda,·a n'mn dos flancos. Todos valorosos, áparte 
um ou outro que não vale contar. O fuzilar era cer­
rado, medonho, quando acudimos dr. Calueque pela 
retaguarda do inimigo. Deslocam a reserva e colo­
cam-nos entre dois fogos. Mal nos víamos uns aos 
outros quando o nosso tenente caiu como um heroe 
sem um desfalecimento da coragem na hora extre­
ma. Um brado. 

•E não foi morte inutil que se não fôra ele nem um 
só se Sllvava na retirada. Bem tentou o comandan­
te conlra-ataques. Valente lambem, aquilo! Mas não 

se po:lia assisti r a um fogo assim. Dezeseis :·:1etra­
lhadoras, o ito peças de artilharia de g rosso calibre, 
cavalaria numerosa, tudo contra nós, tão de perto. 
O que admira é ter ficado algum vivo n'um destro­
ço d'aqueles. E então para quê, quando caíram ou­
tros de mais valia para não se levantarem mais. Que 
importa lá que tenha grandes baixas o inimigo! 
Ai11da ficam de sobra, olha a vantagem. Quando 
para os arrasar perdemos llntos dos nossos melho­
res. Ai, o nosso tenente . . . o que me ha de dar re­
medio a esta pena' Vinga-!o! Sim, levar tudo a fer­
ro e fogo dcante de mim mal entre em combate. 
Hão de m'as pagar todas já que me tiraram tudo. 

·21 de Dezembro•. 
•E<tão de posse do p~sto, os ladrões. Até os bar­

racões que serviam de hospital incendiaram, aque­
las féras. O que vale é que tudo aqui é gente de al­
ma, mesmo os cirurgiões. Salvaram-se a tempo os 
doentes todos. Como h1vemos de correr com estes 
sal! :adores de estrada se não vem tropa de Lisboa? 
E que a mandem: primeiro que cá chegue faça Deus 
bom temoo. Eu bem me lembro do que foi q uando 
viemos. ficámos todos aqui. Com q uatro metralha­
doras contra aquela 111ass1 de peças que podemos 
fazer? E o gentio com elas. Morrer com honra. E 
acabou. Debaixo d'este chão não nos chegará o 
frio estamos com sorte. faz por cá uma calma . .. 

"E lá se me acaba o caderno, estou na capa. Vou 
manda .lo â veihota não me leve por cá sumiço. O 
nosso tenente ainda me disse um dia d'estes: 

-Saíste-me um letrado. Que diabo de garatujas 
andas para aí a fazer' 

- Isso são cá desabafos, men tenente-respondi eu 
envergonhado. Pois hão d~ m!· faier co111panhia, lá 
para o deante quando eu já não tiver forças para cavar 
as terras e fazer a colheita, que não terei então nin­
guem, a minha velha dormir. debaixo da terra e . .. 
mulher não me põe os pés da soleira para dentro, 
levada a minha santa mãe. Se eu não ficar por cá. 
E dou por bem empregado. Não fica o meu tenen­
te? 
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Agora tenho de escrever para casa que vem che­
gado o Natal, dia de consoadas. Não me tens lá, 
mãe, mas has de gostar de vêr nas minhas letras que 
não esqueci o d ia . .. • 

. . (;'.j,;,(; ;1;õ;á1°id~cie' ctô' C0°1;to' cti;c;: ..... ...... .. . 
0> verdadeiros heroes não aspiram a recompen­

sas. Guiados pela irradiação de uma visão espiritual 
avançam ousados para a gloria pela morte ou pelo 
triunfo, inacessíveis a interesses mesquinhos, tendo 
na a!ma o sereno contentamento do dever cumpri­
do ao fim da jornada, nos labios o sublime conceito 
de isenção: 

·Se servistes a patria que foi ingrata, vôs fizestes 
o que devíeis, ela o que costuma ... 

Faça e•a embora o que costuma; mas emquanlo 
precisa dos seus filhos mais devotados que não ati­
re com eles desajudados de todo o auxilio para os 
confins do mundo onde osci lam os mais solidos es­
teios da sua grandeza, onde cáem prematuramente 
os defensores mais heroicos da sua independencia. 

13-11- 915. 
A. C. 



NO SUL D'ANGOLA 

I 111 uru1HJ tlf' u/trlne~ qut' r-0mtH1t,.ram em \aulil11 'rnt1ul·J~ tf11 direitll JJIJTtJ o l's1111t>flf11. r1111Jld,.., llri., ,.. Pa/fl­
rlw. trueute ~11IHJ t <ll/tr('.f \!en~:es. /Je 1J1·. 1t1111tu•111 tlfl 1lrrr1t11 1111rn fl t.w/ut>rdu. lf't1t11lf' .... turktrr. fllfrr,., rru­

rmariu lbtUlf'. lf'nentr /Jttlmruurt e tenenl<> \~nlifl.lii.- < lirlu· liraliu 1;, dias de1Ni., tlu tumlmt,. 111· v1111tla 

Estão quasi aclaradas todas as circumstancias 
cm que se deu o combate de ~aulila. As ultimas 
cartas cc.níirmam mais uma vez os processos trai­
çoeiros dos alemães e a valentia h adicional dos 

nossos soldados. que não póde de 16rma alguma 
ser desmentida, porque uma duzia d'eles que dei­
xaram a enxada para pegar pela primeira vez 
n'nma espingarda vacilaram deante de forças mn ito 

f· rh•~ado ao l uoonuo do rtato do t.• taquod11lo dt drouúts QUt Ido roraiosam~nte otnrou os n/rn,IJts "" IU dt 
•fr:•m~ro d• 1'14. trllondo um aronde desoslrt oos IHl'•to& ix-rtuuut:ts surpreendidos wr numua.<os forros lnHmi­
ga<. t• frente o rurllandontt tenente sr .• lrtur .l!alias •Junto do auLIJr>Wt't/ os srs. drs. Corlt Rtal. \tt•es t lfa'lalhldts. 
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1, tlmu:·o nn rtt."iillrnrin du-' 1,.n,.ntl's tramJo ,. Valias. t1ur aínrta nem .<ft<Jtt~r presumlum a int·a~nu fllemã 
.:>. o /Pn",.nre \lali11."i, novo rommutrmtt do '1 ... nt1uadrdo tlt• tlrilaúf*s qur ,.,,.,,.,,,. ~t rllns s,.m v '"'""· tit-m Ileu.· 

dar tlr ruuva. U, ª" 11oltar do rrwttm de batalfw. uma carta 11w rtl; 1iun('f1 11ud,•ru es(Jm·r1·r 

• 

1, tJ 1:• e.iç11u11tlr,10 rle dTOrJúPs dr .\!ossamnlr.<t;, ch.eaarulo rw J..ubanau dt•uui.'Ç do rumlH1fr de .\·aulU11 

superiores, ouvindo por cima das cabeças o es­
tourar medonho das granadas. 

Não ha noticia nenhuma, vinda de Africa, que 
não enalteça sobretudo o valor e a temeridade 
com que o I.0 esquadrão de dragões se atirou 
contra os alemães, fazendo n'elcs grande dtstroço 
e impedindo-lhes uma vitoria que eles tinham 
quasi como certa. Tambem cada vez mais se ad­
mira a heroicidade com que se bateu o seu co-

mandante, o tenente Aragão, heroicidade que lhe 
custou gloriosamente a ,·ida. 

A's noticias e h fotografia:. já publicadas pela 
•Ilustração Portugucza•, sobre este memoravel 
acontecimento, acrescentamos hoje uns •Clichês• 
flagrantes tirados depois do regresso das nossas 
tropas ao Lubango. 

Silo documentos que comovem profundamente 
com a lembrança viva do que ~e passou. 



ô embaixador porfuguez no j3razil 

:'\tt 1~r i n1etr., rt"­
~c:Ao du. l'mb..'11· 
xad.,_ de llortug111 
no Rio de Janei­
ro. 0• 1•5Qu1"1rdt1 
r•ra a dlrl'll•: o 
8t"~relarlo d~ lhl· 
1111.; dr. ,\lbt'rt() 
de- Olh'elrn. eon-

it11l~a~~r;~ n~in:~r;~ 
da JUJl'lrr;, " 1n· 
tr"dutor Ol1llo • 
malt\10. &r. Ou­
, ... 1: mfnl!illro de 
llttllo.: !\~·no.dar :'Ir, 
L'rbano do~ Sa1t-

Coma assis­
tcncia de to:to 
o minister io, 
entregou o sr . 
dr. Ouartelei­
te, nosso cm­
ba i x ad or no 
BraziJ 1 as suas 
crcdenciaes ao 
sr. presidente 
da Republica 
b r a z i 1 ei r a, 
troca ndo-se 
n'essa ocasião 
as mais vivas. 
saudações aos 
dois paizes ir­
mãos. 

A cenmo111a 
realisou-se no 
p a 1 a e i o de 

0 Guanabara. 

Na uc•darle do J'IAlaclo de Ou•oobara. •' v 1.· pl•ou, o.os lados do s r . dr . Outirtc J.ette. o ln· 
lr~dutor dlplom•lll'lo e minis tro da fC Ut rra, sr. Ou,•aJ. e um orlel•I da eas:t rullllor do sr. p re­
• ldente da ltep!lbllca, No 2.• pia.no, os llr!I. dr . fe rrolra d'Almt idll, t. • 5eC~ttarlo da l tgai:ao 
11or tugue-1•: dr. Alberto dt Olh·elrA, conselheiro comtl"Clal: dr . Bra ndão Po.u, segl)DdO $CÇN! • 

tufo, e eonselhel ro OarbOu dos Santos. fldldo t!Mncelro 

2ó3 

toi: 'h::f"·P«'.,1• 
denlt! dCL Ht>pu ­
bllca e 11r,.SI04'n­
l<'I do s~nedo ft­
dt"r"I : O ~'" dr. 
011ttrle Leite. cm­
bn.h:ador de Por­
lUK~I: dr, J.'t'rrC"I• 
r11 d' Alnneldll, ~e-
creL:r.rlO : 'U'IOll • 
'Uor .;r. PJnMl­
ro ~h1cl\lado, '1-
ce · 11r•·t>ldll·11tf\ du 
1Sf'ln3do: tmlnl<;ltos 
dt1 ,\r ... '\'.11.·ntln;t 1• 
C:hfl~ '-' os seus 
r::t~J~\"()11j '$4!\)Nº. 

A' rrecéção 
que e1m segui­
da se 1efetuou 
na emíbaixa. 
da porrtuguc­
za, asslisti ram 
totlas «<S pes­
soas m«<is gra­
das da. colo­
nia porrtugue­
za re&ih.lentes 
no Rio de ja­
neiro <!.! mui­
tos mrem bros 
do corrpo di­
ptomatiico es­
t r a ngeeiro ali 
acre diitados, 
r e v es;ti n do 
g ran dre bri­
lbantisnno. 

• o 



. 
' 

A 

Retumba o obuz uo ar' ... Trôa o canhão! . 
O sanguinario instinto primitivo 
Renasce! . . . e cresce, hediondo, rubro e vivo, 
Como do incendio o tetrico clarão 1 ••• 

Fero'- se torna o Homem ! O cativo, 
Livre da peia nobre da Razão, 
Esquece ter no peito um coração 
E torna-se um selvagem! ... Convulsivo, 

Espumante de raiva, -Odio é seu brado! .. . 
- E' um tigre, um leão, lôbo esfaimado, 
- Um bandido, um infame, um assassino! ... 

Mata, destroe e fere entusiasmado ! ... 
E engolfa-se no Mal que é seu Destino, 
- Em ondas de rancor ensanguentado! ... 

Porto fevereiro de 1015. 

PAZ 
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(Vi ver é lutar ). 

li 

Só quando apoz a luta encarniçada 
O campo, envolto em trevas e mislerio, 
Se transforma n'um ermo cemiterio, 
Onde a materia humana esfacelada 

Se mistura e confunde, amontoada, 
- Miseravet trofeu, triste, funêreo ! ... -
Um vulto espiritual, sublime, etereo, 
Deslumbrante d'alvura imaculada, 

Estende as suas azas docemente 
N'um afago de Mãe que os filhos beija, 
Sobre a massa que inerte cm terra jaz ! ... 

- Essa visão piedosa, omnipotente, 
Sacrosanta dos campos da peleja, 
- E' a figura ideal da Eterna Paz ! 

Esmeralda de Santiago. 



N O FUNC HAL 

Orcine•tra aln f'onlca.- .:\0-i es.rorços: do mnr.;tro sr. :'.ln­
nuel 1\lbelro. {llferes·cllote dn bnodo de 1nranta1·ln t7, 
aqunnelada uo Pumhal , se de"e n rormn(':).O (l e umn or· 
c1ucst1•fl :t111ronlcn. <nae Já. 1)11 lcm dado eoucertos em c1\1t 
~e tem exe<: uUt<IO mu~lt:l c:llffcll com o a.1rrat1 0 uonulme 
11n a. ...... 1~teucl3, A or<1ue.strn cou11>õe-se, courorme n ro10· 
wgrafla c1ue reprotlu:r.lrnos. dos ~r~.: 1.• 1>lauo Clu e.tttauer· 
dn 1iar:1. n dlreltn: llenrl<1ue Gouc;,1,·et-:. João J·'ero3ndes. 
Jo:.lo Trigo. W1Jbr<lllmn, Maouel IUbelro. l''rcllas Brt1nco 

e João de oeu:t Oulntns: i.• o1nno: .1o~é r.u111ter1n<" 
Gooçah·es. Cruz \' leh'o.. Antonlo Trigo.' Joào ~acramrn­
lO. AntO! 10 c.:alres. ç:es:nr 5aut0,t;. li . Hn1nnlho e J. 11• da 
Cruz: oo a.• Jllano: .1u110 nnrrelr(1. r .. ulz l<"ernAude~ •. Jcro· 
nlmo Pe1·retra .• J. Cu~llberLO. ~I. ,\ ,de J"lguelredo . . J, dn Cos· 
tn e M. d'.\~ular. No lllf'1ltllhii.O o estud an1c de direito :'r. 
J~hnnoo '.' Jeh·a. <1ue renu~ou tuna brilhante cunfercl\Cln 
n'um do<.i concertos. lntulnd:i. A~ corrt rtltf ao p<>e!tl<J mo~ 
derna em P<>rlu1101. 

<:ru110 de con\•h•n.s do baoc1uete de courraternls.açiio C\'Olucloohta renllitndo no c:'<lonle Palacc llOlCI• orn honra do :;r. 
dr. Manuel AtaguStO MarlhlS.-(•Cll<:hC. do distinto rotograro ;unador sr. J •• J. Sll\'a \'!eira). ' . 



Para proceder á dis­
tribuição de premi os aos 
alunos da Escola I.º de 
Janeiro, de Lourenço 
Marques, realisou-se ali 
uma festa a que presidiu o 

' governador geral, sr. ge­
neral Joaquim José Ma· 
chado, e na qual fiseram 
uso da palavra o coronel 
sr. Roque d' Aguiar e o 
capitão sr. lei eno. Am· 
bos os oradores se refe­
riram cncomiasticamcn· 
te ao trabalho dos dis­
tintos professores sr. J. 

" " ''º·-·-·ºª 

V. Solipa Norte e sua esposa, que apresentaram a exame SS alunos, 
dos quaes 52 obtiveram a classif<cação de •distintos• e 14 rorarn apro· 
vados. l louve ainda um premi o de honra, o .. Premio Sampaio•, nova· 
for de 50 escudos, que foi conrerido :1 menina Arnclia Norte que, en­
tre os mais distintos, deu as mais brilhantes provas. Em seguida á sessão 
foi servido is creanças chá e bolos, depois do que se realisou uma 

, visita á exposição de lavores, cujos trabalhos mereceram elogiosas 
'.b. palavras das pessoas que a visitaram. 

"--º~ª 1 

1. l m 11ru1"' ti• amnrn< dl'pois do cM. 
'!. 1 mtnina lmrlia \tJrlt'. tCJt1lt"111111111111 tQm u •Premil) .vunlJfllO Ubuquerqu,. ... 

. Y. 'ainda dlJ l'.rw<irdo de tai·orts. o uurtrna•t11r. u sr. 11meral Joaquim Jus• llath'ltlu. t us prof•ssorts 
sr. 1. 1 :•ul1 JJ1J 'urte e sua eswsa. 
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Acima de todas as ameaças alemãs com esqua­
dras aereas e submarinas, o que prtocupou mais 
esta semana os espiritos foi a atitude da ltalia, 
quasi a romper uma linha já pouco serena de neu­
tralidade parn se lançar no conflito. 

Sucedem-se, entre ela e a Austria, .ncidentcs, pa­
ra cuja solução a diplomacia acabará qualquer dia 
por se dar como impotente. O que surge, ao escre­
vermos estas 
linhas, não 
sabemos se 
se liquidará 
a troco de 
desculpas. 
Alguns aero­
plano~ aus· 
triacos bom­
ba rd taram 
um navio 
italiano no 
Adriatico, 
es rra n ga­
lhando-Jhe a 
bandeira iça­
da á ré. Um 
grande mo­
vimento de 
protesto ar­
ripiou a lta­
Jia e a cor­
re n t c dos 
que querem 
a guerra bra­
miu coleras 
contra a 
odiada dc­
tento ra de 
Tm1to e de 
Trieste, ha­
vendo mani­
festações e 
tumullos de 
muita gravi. 
dade. 

da llalia no conflito, que está como nós já sofren­
do muito das consequcncias da guerra, e para as 
quaes não encontrará a menor compensação, se não 
entrar n'ela. 

E a preparação n'esse sentido 1: evidente. Todos 
os dias o telegrafo nos noticia a concentração de 
tropas italiunas na fronteira. Segundo os melhores 
calculos não se encontram hoje ali menos de 

600:000 sol­
dados com 
material de 
guerra abun­
dante e do 
mais moder­
no. 

Pelo seu 
lado a Aus­
tria respon­
d e-1 h e da 
mesma fór­
ma. Todas 
as tropas, 
que lhe dei­
xam disponi­
vcis as exi­
ge n c ias da 
luta com os 
russos e os 
scrvios, con­
centra.as na 
lronteir~ ita­
liana. Acaba 
mesmo de 
•uspender o 
servic;o de 
comboios 
de passa~ei­
r os e de 
mercadorias 
para essa 
fronleira, re­
servand<o as 
linhas ler­
reas umica­
mente para 
serviç<D da 
!orça ;nrma­
da. 

Mas liqui­
de· se, ou 
ni o, mais 
este inciden­
te no campo 
diplomatico, 
é íóra de du­
vida que hão 
de sobrevir 
oulros mais 
e que um 
d' eles ser:I o 

1 11rlnce;a ru$sa :.:h(ll•lw1•sf111u11 nu <rra•lco da at•iaç/lo contra º" alema~.~ 
t au•trlnro.< 

Qu C<I' di­
zer: b.,sta 
uma laiúlha 
para tudo 
aquil<D se 
convc rter 
n'um f<orte 
brazeiro.1. 

inevilavel ponto de partida para um embate me­
donho. 

1 Já ninguem se ilude sobre o estado de tensão 
' cm que se encontram as duas velhas aliadas, que 
l no fundo nunca se deixaram de odiar e de esprei­
i tarem ensejo para saltarem por cima das fronteiras r apropriandc.-se do que mais julgavam do seu direi­
~ to e da sua conveniencia. 
~ !'(lo t ~oje, mas será ámanhã. E' ratai a entrada 
t• .•. 
~ .............. . 

E póde afirmar-se que a maioria dos it~liamos é 
pela guerra; se ainda ha grandes divisões nos par­
tidos politicos a esse respeito; se ainda ha mmitos r 
que abraçam a opinião de Oiolitti cm como a lta- , 
lia, mantendo-se de br.ços cruzados, póde coonse- • 
guir os mesmos resultados que sacrificando m1ilha- : 
res de vidas sem necessidade, o maior numctro é T 

sem duvida por que se entre no conflito, não o:omo t 
quem se coloca simplesmente ao lado dos alia- .. .f 

~· .. ·~~ .... H 
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o Pennandu 11mn111 Rlriolli Garillaldi, clleumulu 11 1'11rl.~. vassa em frente 1/a ·'orledade Pre-
7,araforia .1:W/flr nus rn1111,us Elisl<>s. 1w co1111>11111tl11 de seu fíllw o cqrCJMI l'l'11lno Garibaldf 

dos co11tra a 
ambição gcr­
m a nica, OH 

como quem 
vae só defen­
der os prin­
c i pi os da 
justiça e do 
direito mo­
derno contra 
a mais absor­
vente das ti­
ra n ins, mas 
lambem co­
mo quem vê 
chegadaaho­
ra propicia 
de atacar a 
Anslria n'um 
dcslorço so­
nhado de 
tantos anos, 
n'uma ancia 
de rcivindi­
c ações que 
devem tornar 
a ltalia se­
nhoradetodo 
o Adriatico. 

Russos levando wtsl<mrlros au$lriacos 
(•CltCMS• Cht<SSl'(lll·Flllvlens) 
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E, realmente, 
a ltalia não 
vê outro ini· 
migo senão a 
Austria. Nem 
quer saber da 
Turquia, nem 
a preocupa a 
idéa de uma 
guerra santa 
declarada 
pelo sultão. 
Até os cui­
dados da Ci­
renaica e da 
Tripolitana 
se lhe dissi­
pam ante a 
arrogancia 
d'aqucle ini­
migo ·que 
tanto abu­
sou da sua 
fraqueza de 
outr'ora. 

Deve ser 
uma colisão 
terrivel! 



A rainha ela nomanta 
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/Jutlo nu,,, . n11 11111/anu /ranu : versegulnclo um bl111ano atemdu. - rl'OtQ{Jra/la tirada de um aeruplano /rancnJ. 



1 r1 111 ""º "" umn lrinrl,,.fr11 '11,mlJ ,,ro1·ort1tl11 '"'' 111i1111'\ ali raloradtJs J~IQ.( /rnnrt;n, T><t lllu~lratcd l.ondon ~cws,. 



1\"a J>o1<mJa una terr-lvel earua de to.s.sacos dutrll' pltW um.a bat ... rla atema.-roa lll ui:itratcd Lontlon Nrws). 



.\o camarao. O• 11/iatlos cor1on1lo u11"1 llnh11 ff'Trta t alacando os atemats em .'>tho~.-lfJa lllu•lraled Lonclon :-"''"' 
27~ 





1. ,'\a , 1 tsacto: O princi)Je de Gates e o aeneral Prench vendo umci das trincheiras conquistadas aos al~ma:es. 

l /Jo lllustraled London C\ews/, 

t. f:m Sotssons: O campo da batalha devots do (Jrande combotf em que os franCPzes derrotaram o inimigo. 

?:16 



1 ·11111 aldeia flO ,\·oru• t11i França depois 1111 1111ssayt>m dos 11/1•1111!1•s 



·· ·------·---- -- - ·-- ----·- ·------.. -· ---···- -·--- -----------· ·---- ----· 

i 
~--·-···--.. ····---·--··-·-·--··----- -----···-···--···-·-·-··i 
: 1 1 1•lr11e111 da 'fbrre d11 lla<illrfi d',l/bert. 
; 'l. o est11do lastlmo.<o 11 q11e ficou redu:ll/11 a l1Jrre da 11asfllr11 11· 1111er1, 1le1)()fs do canhoneio dos alemats, vmtlo- ~ 
; se t<1mliada no alto d11 lvrre e mila11ru.<11111rntr sus11ens11 sul1rr " 111Jls111<1 a 11reclusa escultura da rtrucm /Juurada • 

~ ....... .:.':.:,,::~~::~::Clll~~_i: ~:: ~.:l'.l~::.~.~r:~~S-...... ~ 
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mstrWutrao ae vtverrs 11os coss11c1J.1 110 11ao. l•Cttc/tt" < ·1wssca11-Fl111•1t·ns1. 



AS MINAS E OS 
SUBMARINOS 

A grande velocidade 
de que cm geral são 
dotados os submarinos 
para •e conservarem 
submergidos não lhes 
permite evoluções ra­
pidas e curtas com que 
se livrem de tocar nas 
minas ou na corda da 
ancora, provocando a 
explosão. F.sse incon­
veniente est:I removido 
por uma nova classe de 
submarinos, barcos de 
pequena velocidade, 
que •e c•cnpam perfei­
tamente ás minas e que, 

• 

l,"m ml"l'"6tU1hldOI' ~-,. df' utn >1Ubtllllrfno df' rod1 .. dl" Simon l..:iikf' ., <oloC"a mina,: 
1•ur r-.1-..0 d• na' IOit d• ,rut>rra. 

excecionat:s 
vantagens, é cla­
ro que são tam-
bcm esses barcos os 
ma i s proprios para 
colocar minas. Teem 
na parte inferior com-

1 

partimentos para to­
dos os pretechos e cm 
especial, ;\ frente, on­
de vilo instalados os 
mergulhadores, que 
d'eles saem para os 
abismos e a ele reco- . 
1 hem depois da ope­
ração, çom uma faci­
lidade e socego admi­
raveis. 

Podem conservar-se 
por tempo ilimitado de-

l·m c11hmarlno ru .. ror 1u11 cam1>0 (hf"JO d_. miau. at -.1ando O• O m_.raulhador tt.af" da rorl•·•lta(\&o dn '111••.arlao com tslf'f"hi• 
caboa d_. an ... oug,..,. <'Olb aoç; ftua .. l(uarda,, ladlldadf" ~ cõlO.:'a tim• mlna:,coalra um a.nto d,. yuf'rra. 

por isso, 1ee111 o nome 
expressivo ,fe mitu-tva­
di 11g. Esses équeandam 
por entre el3' com a 
facilidade e segurança 
com que nós andamos 
por nossa casa por entre 
moveis, sem tropeçar, 
sendo, al ~m d'isso, a 
sua superficic protegi­
da cm volta por guar­
das, presas a um arco. 
Tambem vogam por 
cima e por baixo d'elas 
sem as tocar, sendo 
providos de rodas que 
até lhes permitem an­
dar sobre o fundo do 

mu como barcos 
automovcis. 

Devido a estas 0 submart.ar,~r·.~~t ... ~r! S::.~~:. 4:. ~~~~~tt:. ª: :'~ºm ~~':.:::.• • ttd• dn· 

baixo de agua, sem que 
ninguem se aperceba da 1· 
sua presença, mesmo 
dentro dos portos, de­
baixo dos outros na- , 
vios. Vigiam as costas, 
patrulham os canaes, 1 
tecm maravilhosas co­
municações telefon icas 
com a terra, e, sendo . 
preciso, o seu papel, á , 
primcirn vista, méra- º 

mente defensivo, p6de 
converter-se n'um ele­
mento ofensivo dos' 
mais terríveis e eficazes. 

Pertence a invenção 
d'cstc barco ao ilustre 
engenheiro mr. 
Simon Lake. 

• 



r. \11 frentc da bata/lia: O general Joffre com o seu eslado maior.- ~. O (Jeneral Joffre na linha de batalha, 
110 oossar revista ás tropas, interroga paternalmente um soldado que est« ferido n·1w1 braco. 
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O eruzndor •l.lon• e •tlcistroyers• tng l('Z('s rtcolhcndo os• 
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O:t rus .. tl.~ tlN1·n1 l~m C.'u111 'l\ º" ti 1~ rh\t:'l5 li t•ntriuln dt• Ulll'l àhlt111, \' •flllo·'ll' u t r<>dto flC 1111111 tltl 'I 111t11l'f''IC'n.., 1• Ç:\l'lll"l<>rl· tlC'füt 
l1 l'lbila~·õl·~ 1ln n•t.IAo h• '"' d<' Cl11'•>'I il1• 111•111r•'" 'lt' r1•1uJos uu 1111•1!11• l'nbr1·1n" d1~ l'~llt'"'l4> cullun-c 1;lllhl•• Fl1t1·Jl'Ul'i). 
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:c.:€~~---------------------~:o. i As finanças da Tripie Entente i 

I'. llarl• .II. RWot .li. lloyd. Georae 

1 
A Inglaterra, a França e a Russia acabam de 1><•- Bark, resultou a proposta aos seus governos d'um 

ticar um ato de extraordmaroa significação para a pacto, que assegura, 1>elos encargos eguaes que to-
ahança cada vez mais solida que as une no campo mam as tres grandes potencias, o adiantamento de 
da batalha contra a barbaria germanica. De uma recursos tanto a elas como a outras nações qne en-
reunião celebrada em Paris entre os seus respetivos trarem na guerra para continuai-a •até á vitoria 
nnmstros das finanças, M. M. Uoyd Oeorge, Ribot e final. • 

:º~------------------~~~~ 



._... c.a.111:-t.' IAlrrr .. 

.. auul•• ,. r•u·I• o irnaJ<P 
talf'nlo d1 .. "'"'u" ••h•- a f'"'­
pl••dlda ••.•,~urtlr• du monu• 
lllf'ftlU D (__.1n1ôr11 """' •IU" 
t<lllNr•m o ""' i;illcu "'· 
\la,dn1huio '""" ,. o •NUllf'• 
to •r. Ch1llhrrm"" Hi•llol'IU \D• 
drDdlll DO f'4Uh'IU"••O ultlm•nwn­
lf\ f'f"h•ftdO. o Jurl t"OIU'f'llfU­
llH• hlf'D('Ao honr..l .. ,. .__ 

FIG U RAS E F ACTOS 

··'"~~!'"!::~;-..,~-~~: .:-;.~ 
tora mulh• d .. uat• •dr.; r-an• 
df' 1alur, •.-Hboll dr l&D(';llf ma, .. 
unt 11\ru lln nu·rc.ado,lnUlala­
do •t:1•nlo11 nuar•• lllu•"l'''• rlr.• 
tr1ldl•"' d.1 ... • \IJI r llm~ Dõl· 
lf'••. \ uhrn • llu•tr11da 1..-10 

:~:s,1.r-·~11\'.r~'.,_M·~h!.~r(~ld:· r•~~~ 
lh r.1rl1t c11 ...... 1o·a . dn l'tll('!I 
dCI• U•- •tur1u4or·•·• 

O arqullf'lo 11r. <i11llhf'rmf' Hf'btlo d• .\ndr1tdt-.-i •. \ •n11111o1•·Uf'• \!•• mc1nu111rn10 • C'A111(No.i., Q11f oblll'H" m.-n .. ao honro •· ~. \ •r • D. t:mllla de sou .. a 
Cc.tsla, •utor• dO lhro d;on101; lbra,llhosos,-: •. O t°"'"ullur \1.1,lnil,.no '"'"~-6. O lsraf'IH• «r. l- ll tun. do11lur rm dlN·llu•, <1uf' t-•Cf'l'\l"g 

o lhrO lnlflul•dO •Eh1d1• nllhl"" 11ur I• ('@n1111tul1IOn dt I• Rf'~ul1ll 1u" l't'rtl1KAI""" 
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'1. <l "'· ttlll1••• Jo11.• l11"dro do C'..0-14, 
('Onln"hlo lnt.1u-itri1tl, •1111 .. dt.10 f'm 1.ts-
1XW1 .-~. O M"nf't11I il" llrhtlld• ritforana• 
CIO •r .. \nlonlo 1•,.t1ro lcll' Brito \'lla 1.o­
l>O'I. l•lt"'ldo em r l"hho•• ao.ç 'JQ anoio, 
1-'ol dlr,;tor t,li) C:nh·.clm \lllil11r f" Untu1 
a lllf'd1tlh1t dl' l>Oltl t"Onlllt>tlGml"t.llO. 
-9. O i.r. l)nhl t:Uulnl_. tllho do .. ~. 
Unto f'dllor do "''"'"mto num,., f•l~cldo 
'"~'f'llllr111 .. nt" l'm f 1 .. tocu.-10. O sr. 
ttrand-i.ro 1h :ro.lhA Jorid:Jo. ~Olllf'ttl•a· 
te. h• dbh f•l .. ·ld•> n·-ta dd•d•.­
tt. O t .. n .. nl" "'· \11Ubal rr,...tra )l.ti· 
ir•o. nlho dd abali•Mdd prort""'°' d• 
•: ... ·c>la '.\tH'ID:tl d~ l.Hdioa, "''• UblDO 
P~~lr• )l1icao 0 fat~Udo aa \madora. 



PARA OS FERIDOS E PARA OS SOLDADOS PORTUGUEZES 

'•• Ml.:1•1 da llustr•çlo Portu1u~za: l m ª'f'""lo d t"\I ~rcAn clr ; .W:t J~3"' df' ~·011.1 f' 11" ru'º· OUP o Seculo 
rn,la 1a:1. , ....... rt.11h .. J ilrfUli[Uf"lf'. f"nl.io a t'\JMl .. l('.iu 111.lc!' '''ll••h por lnumtll'"' J••"' ª' f' J r"lo .. r mtol .. tro da,. 
l"olunlft"', C"< 1p:tnh lo tio .. 11 Clwf1• df' t::tblnt"1e, ctuf" Jnu,rrl\:n C':'llurn ... :uutntf' n tnldn.lhn do Seculo ~a Jrf'Of'· 

n• r.t:ulr ti .. Jllf'll" h•lln ,., 

O CO~TRll-TORPEDt:IRO al!IZ» UMll llTRIZ OE flUTURO 

.. 
-'• .... m<hl .. 1.11.:ao ,. rftnOU('IO ~ul! •:d11ardo 

~ ... h•aH .. t'h tf'i"' '*'late\ t:HD.\Ut:s t; \U:, .. 
TIH\.., p.ara ••r Hpnoffntada f'ID .,..., ,, .,,_ ____________________________ __, d•"Llt'a•w f'Glr. o• l•S.rpr•l.f',dos noioa ,... 

P'" • • •at-a.olado..._ • •r•t'IOU \hria T•r•1• 
1;1u~ ,,., (1 •l'lm•rarn-pum•, ,,.ad•<fOrtl••••-

f:nlrou uo Tl"Jo o omo t ontra•lor1•ftlt•lro •l 17-. 1:on'.'-lruM•• no• '1U:.frlrn~ tlP Colo. ::z::,;,'!"~~1::.':','.!:i/c:.S:(~~°'~~!c~~ :~ 
\11i:tld1), de HAlta, p:1rA a ºº'~ nmrlnhn 111' 1onH'rr:. O °'"to 'ttln ,r11t1 ·'lh n co· '':; .. ~~~· .~.-::~~~ ·;;c:.u~1:;":n':c~,,:-'r!~~ ~".fu,: 

111an111• cio 1. 1PUt'lllf' !llf Jni'10 \Uj[U"'tO c.rOll\f"lra \h11n111~ , 01 ••U •U um11 lulura "'trela O•· or·'l'"'l• , 

~;;;;:==:..;:=:=============================================================================·==.~ 



OS INGLEZES NA AFRICA DO SUL 

f. (M rrl;r,,,r.~ rlo rmurrntlu rio urm·rnl ('ri.fi· 
li(lnu /Jt• 11"1•1 a rt1mi11Jw r/P l"r·utmru, de­

/mi~ i/fl SllU IJfi."idJ, 
't. () aenrr11l l1ver ll11ll111 :~. O urnrrfll buer 

1:~11-rJ 
.4. O f!fflrr11l /Jr U-rl. 1lr1•uifi ,,,. frfl11 ''Tisío· 

nl'rro, ,. r<1ntfu:1drJ t'llt aut 1111 11·1•1. 

l:stá completamente dominad:i, e sem 
' mínima possibili ... ladc de renascer, a su­
bl.-·ação 11rovocada por alguns elementos 
bom• nos domínios inglezcs sul-alricanos. 
0~ aJem;\C!\ CUÍda\'3111 ainda mal cimen­
U.la a ançxação do l ransvaal e do Oran­
~c, e trataram, pelos seus conhecidos pro­
ce,sos de e..,pionagcm, intriga e ~uborno, 

() 11ener11I '1on < ristirm 
/11• Irri. 

mcrccnaríosquepagaram bem <..:aro os seu-. 
sen·i.;o' a uma cau.;;,J de traié~lores. Em 
pouca~ 'emanas. as 1ropas in;::lcz.:a!\derrota­
\'am-110, cornplct:11m:ntc, danJcn uma lição 
tremcn .la aos que ainda pen5a~.ç<\cm em sc­
guil .. os, que não ser iam muitos, ,•poisa qua­
si totali.lade dos bocrs e do' orangisl3' 
conscr\·aram-se fieis, porqut• 'teem reco. 

de arrebanhar alguns cabecilha. da luta de ha anos e 
lançal·os na aventura de uma insurr~ição. 

Poucos foram, porem, os que cederam ás instigações 
1crmanicas, arrastando com eles :-i lgumas centenas de 

nhccido º' '31utarc' efeitos da bela adminisllraç!lo e da 
sã justiç:1 do governo inglez. 1:n1re os g<·mcraes que 
se conservaram fieis nota-se o valente gcnttral Botha, 
que foi quem deu mais valente caça nos revolttosos. 
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AINDA o CARNAVAL 
(Mo l a cre anças moecarad&8 ) 

1. O menino Lul: Fnreíra .llt·es Junlur. ''" /'orw.-~. 1 111Mlnfl f'ernanda ( lmt•• s IJl<u Perreira.- .1. l mmlna .\Jaria 
Llna PurMra de 1.111111. - 4. o menino M11rlu IWerlQ de S11u:11 r /Jrlto.-~. l 111rnlnfl Maria Clemmll1111 Mmida Par· 
reira !em •.\ora•o, df/ •<asa de 11oneca 00, ''' /11se111.-6. 1 111•nl1111 .l/aria Tne:a <l<J l'ale. u menino A1tlJtdlO 1or11e UI· 
.cetra e a mcnfn11 Maria . l. r ila Nova .. ·1. A 111enína Maria (;. dos Santos Sttva. S • • 1 menina Aida d' llmeldt1 C. Pe· 
relra.-o. O menino llaul Parreira, rem • l,uustlc•. dü •lolir<Je<U/.- 10. A 1/lenlnti Al ice CelcslLna Ermida />arrel ra (em 

•\fira de .lmescura., da •Cavalitre1.-1'1. 1 111enlna Pernanda e. /,a/)a Correta. 
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